
Arquitetura 
S us ten táv el
Uma abordagem responsáv el  para a saúde ambi ent al  e h u mana no ambi ent e c onst ru ído



1. O  q u e  é a  s u s t e n t a b i l i d a d e ?
2 . P o r q u e  a  c o n s t r u çã o  s u s t e n t áv e l ?
3. D e s i g n S u s t e n t áv e l
4 . P r i n c íp i o s  p a r a  a  A r q u i t e t u r a  S u s t e n t áv e l
5 . C i c l o  d e  v i d a  d o s  E d i f íc i o s
6 . F a s e  d e  p r o j e t o
7 . F a s e  d e  c o n s t r u çã o
8 . F a s e  d e  u t i l i z a çã o
9 . P r e s e r v a çã o  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s
10 . C o n f o r t o  h u m a n o
11. E l e m e n t o s  p a r a  u m a  A r q u i t e t u r a  m a i s  s u s t e n t áv e l
12 . P r o j e t o s  d e  a r q u i t e t u r a  ( e x e m p l o s )
13 . C o n t r i b u t o  d o  P o r t a l  d a  C o n s t r u çã o  S u s t e n t áv e l  ( P C S )



O que é a  s us t en t a b i l i d a d e?
Atender às  nec es s i da des  do  p res ente s em  
c o m p ro m eter a  c a p a c i da de da s  g era çõ es  f u tu ra s  
s a ti s f a z erem  a s  s u a s  p róp ri a s  nec es s i da des .
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Porque Construçã o S ustentáv el ?



Design Sustentáv el
Reduçã o  do  i m p a c t e n eg a t i v o  
s o b r e o  a m b i en t e e n a  s a úde 
h um a n a ,  m el h o r a n do  o  
des em p en h o  dur a n t e o  c i c l o  de 
v i da  de um  edi f íc i o . 
E s p ec i a l  a t en çã o  é da da  à
p o up a n ça  de ág ua ,  g es t ã o  
a deq ua da  de en er g i a ,  q ua l i da de 
c o n s t r uçã o ,  m a t er i a i s  ut i l i z a do s  
e r es íduo s  s ól i do s ..
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• Economia dos Recursos - Reduz ir,  recicl ar e 
reut il iz ar os recursos nat urais;

• C icl o de V ida dos Edif ícios –P roj et o,  
C onst ruçã o,  U t il iz açã o,  D esconst ruçã o;

• Humane Design - A  h armonia ent re o h omem 
e a nat urez a





Ciclo de vida da construçã o sustentável

• Pro j eto

• C o ns tru çã o

• U ti l i z a çã o

• D es c o ns tru çã o



P r o j eto  e c o nstr uçã o
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• E x a m i na r a s  
c o ns eq u ê nc i a s  
a m b i enta i s  do  
p ro j eto ,  da s  
i m p l i c a çõ es  da   
es tru tu ra  no  l o c a l ,  a  
o ri enta çã o  s o l a r,  o  
i m p a c te na  
p a i s a g em  e o s  
m a teri a i s  u ti l i z a do s . .



F a se d e o p er a çã o  
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D esc o nstr uçã o
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C o nf o r to  h um a no
U m  p ro j eto  s u s tentáv el  dev e a i nda  m el h o ra r 
o  a m b i ente de tra b a l h o ,  e o  de c a s a .  O  q u e 
p o tenc i a  a  p ro du ti v i da de,  redu z  o  s tres s  e 
a f eta  p o s i ti v a m ente a  s a úde e o  b em  es ta r.
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G es tã o  a deq u a da  de rec u rs o s
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L o c a l i z a çã o  e ti p o  de c o ns tru çã o
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Anál i s e e s i m u l a çã o  a tra v és  de softwares es p ec íf i c o s
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A  c onst ru çã o é su st ent áv el  q u ando sat i sf az  os desaf i os ambi ent ai s,  responde às nec essi dades soc i ai s e gera ec onomi a.

Um proc esso h ol íst i c o c om o obj et i v o de mant er a h armoni a ent re os ambi ent es nat u rai s e c onst ru ídos,  e c ri ar assent ament os q u e af i rmem a di gni dade h u mana e i nc ent i v ar a i gu al dade ec onómi c a.
A  c onst ru çã o su st ent áv el  v i sa redu z i r o i mpac t o ambi ent al  de u m edi f íc i o ao l ongo de t oda su a v i da út i l ,  al ém de ot i mi z ar a su a v i abi l i dade ec onô mi c a e  c onf ort o e segu rança de seu s oc u pant es.



� Reduzir o consumo de recursos (reduzir)

� Reut il iza r recursos (reut il iza r)

� U sa r recursos recicl áv eis   (recicl a r)

� P rot eg er a  na t ureza  (na t ura l )

� E l imina r p rodut os t ox icos (nã o t ox icos)

� A p l ica r o cicl o de v ida  (g era r economia  de 
cust os)

� F oca r a  q ua l ida de (q ua l ida de da  const ruçã o)



S u s tenta b i l i da de c o m o  es tra tég i a  de di f erenc i a çã o



1. C a s a  G r a i n h o  – S a n t a r ém  – H a b i t a d a  d e s d e  2 0 0 9

A implantaçã o  d o  e d if íc io  f o i pe ns ad a d e  ac o r d o  c o m o  s e u  
c o mpo r tame nto  tér mic o ,  par a minimiz açã o  d e  c o ns u mo  d e  e ne r g ia.  

� O s  v ã o s  f o r am d ime ns io nad as  e m c o nj u nto  c o m a e s pe c ialid ad e  d e  
tér mic a,  par a s e  o b te r  u ma c as a e f ic ie nte  no  q u e  s e  r e f e r e  a 
c o ns u mo  d e  e ne r g ia par a c limatiz açã o ,  o  q u e  r e s u lto u  e m maio r e s  
ab e r tu r as  a S u l;

� P r o te çõ e s  e x te r io r e s  e m to d o s  o s  v ã o s ;
� P ala d e  s o mb r e ame nto  a S u l,  q u e  pe r mita a e ntr ad a d o s  r aio s  

s o lar e s  na e s taçã o  d e  I nv e r no ,  par a aq u e c ime nto ,  e  q u e  o s  impe ça 
d e  pe ne tr ar  o  inte r io r ,  natu r alme nte ,  na e s taçã o  d e  V e r ã o .









S o lu çõ e s  c o ns tr u tiv as :
P ar e d e  d u pla,  e m tij o lo  d e  1 1 ,  c x  d e  ar  d e  2  c m e  is o lame nto  6 c m
e x te r io r  e m ag lo me r ad o  d e  c o r tiça











�A c aix ilh ar ia ad o tad a é e m alu mínio  c o m r u ptu r a tér mic a e  v id r o  
d u plo .  
�O  ac ab ame nto  e x te r io r  é e m r e b o c o  e  pintad o  s o b r e  u ma r e d e  
ar mad a d e  f ib r a d e  v id r o .
�O  c lie nte  ad e r iu  à mic r o g e r açã o ,  c o lo c o u  na c o b e r tu r a painéis  
f o to v o ltaic o s  par a pr o d u çã o  d e  e ne r g ia e létr ic a e  painéis  s o lar e s  
tér mic o s  par a aq u e c ime nto  d e  AQ S ,  d e  f o r ma a d ar  c u mpr ime nto  ao  
R C C T E .
�A e tiq u e ta d e  e f ic iê nc ia e ne r g étic a,  A + .







2 . r e m o d e l a çã o  d e  l o j a  –
f a r m ác i a  c o m  s e r v i ço s  – Já s e  
e n c o n t r a  a b e r t a  a o  p u b l i c o

ár e a c o me r c ial;
ar maz e m;
lab o r atór io ;
3  g ab ine te s ;
o tic a;
w c  ac e s s iv e l;
f is o te r apia.



D esde l ogo,  o proj et o f oi  
pensado,  de modo a i nt erv i r o 
menos possív el  no espaço 
ex i st ent e no q u e se ref ere a 
demol i çõ es.  M ant i v eram-se os 
pi l ares e l oc al i z açã o dos w c s,  
au ment ando u m del es  de 
modo a c onv ert e-l o nu m w c  
ac essív el  a t odos



M ant i v eram-se as c anal i z açõ es 
ex i st ent es para os w c s e a sol u çã o 
prec oni z ada para di v i sã o do 
rest ant e espaço,  baseou -se na 
apl i c açã o de gesso l ami nado.  A s 
di v i sóri as f oram di st ri bu ídas  de 
f orma a oc u l t ar os pi l ares 
ex i st ent es,  ot i mi z ando o espaço 
di sponív el ,  nomeadament e para a 
área c omerc i al .



















































Portal da Construçã o S uste ntáv e l



E mpresas do set or da c onst ru çã o q u e possu am produ t os ou  serv i ços  q u e c ont ri bu am para o desenv ol v i ment o mai s su st ent áv el  do set or.

A rq u i t et os,  E ngenh ei ros C i v i s ou  ou t ros prof i ssi onai s q u e t rabal h em na área da c onst ru çã o q u e perc ebam a real  nec essi dade de serem c onh ec edores das mai s v al i as da c onst ru çã o su st ent áv el  e da u t i l i z açã o de produ t os q u e c ont ri bu am para o desenv ol v i ment o mai s su st ent áv el  do set or.

E st u dant es de arq u i t et u ra,  engenh ari as e af i ns,  de f orma a c ol mat ar a f al h a ex i st ent e ao nív el  do ensi no su peri or onde a su st ent abi l i dade na c onst ru çã o de edi f íc i os nã o é part e i nt egrant e dos pl anos c u rri c u l ares.



E M P R E S A S  D O  S E T O R  D A  C O N S T R UÇÃ O

A s empresas do set or da c onst ru çã o q u e pert enc em ao nosso P ort al  di st i ngu em-se das rest ant es porq u e:
• O  port al  rec onh ec e-as c omo empresas q u e c ont ri bu em para o desenv ol v i ment o mai s su st ent áv el  do set or,  merec endo o dev i do dest aq u e na homepage do P C S ;
• O bt ém o nosso c ert i f i c ado de su st ent abi l i dade at rav és da at ri bu i çã o do nosso sel o de su st ent abi l i dade,  baseado em 1 0  pri nc ípi os;
• P ert enc em a u ma base da dados rest ri t a e sel ec i onada sobre produ t os de v al or ac resc ent ado no q u e se ref ere ao desenv ol v i ment o su st ent áv el  do set or da c onst ru çã o;



P R O F I S S I O N A I S  D A  C O N S T R UÇÃ O

Os profissionais da construçã o procuram  o nosso 
portal  de  form a a se  v al oriz are m  profissional m e nte ,  
pois te m  ace sso a:

- U m a b ase  de  dados q ue  se  disting ue  no 
se tor da construçã o por só possuir produtos ou 
se rv iços q ue  contrib ue m  para o se u de se nv ol v im e nto 
suste ntáv e l ;

- I nform açã o se m pre  atual iz ada sob re  
construçã o suste ntáv e l  e m  P ortug al  e  no 

m undo,  com  e nfoq ue  para os C P L P  e  
A m érica do S ul ;

- L e g isl açã o atual iz ada sob re  o se tor da 
construçã o;

- A g e nda atual iz ada de  e v e ntos org aniz ados 
pe l o portal  da construçã o suste ntáv e l  ou e m  
parce ria;

- C ursos de  form açã o ce rtificada por orde ns 
profissionais,  associaçõ e s profissionais e  

outras e ntidade s.



E S T UD A N T E S  UN I V E R S I T ÁR I O S

Os estudantes universitário s p ro c uram  o  no sso  p o rtal  
de f o rm a a val o riz ar o s seus c o nh ec im ento s 
enq uanto  estudantes p o is no  P C S  enc o ntram :

• U m  c o m p l em ento  ao  ensino  nas suas 
universidades;

• I nf o rm açã o  sem p re atual iz ada so b re 
c o nstruçã o  sustentável  em  P o rtug al  e no  
m undo ,  c o m  enf o q ue p ara o s C P L P  e A m éric a 
do  S ul ;

• A g enda atual iz ada de evento s o rg aniz ado s 
p el o  p o rtal  da c o nstruçã o  sustentável  o u em  
p arc eria;

• C urso s de f o rm açã o  c ertif ic ada p o r o rdens 
p ro f issio nais,  asso c iaçõ es p ro f issio nais e 
o utras entidades;

• Os estudantes do s c urso s de A rq uitetura,  
o b tém  a atrib uiçã o  de c rédito s ao  
f req uentarem  as no ssas açõ es,  p ara ef eito s da 
sua insc riçã o  m ais tarde na Ordem  do s 
A rq uiteto s.



Redução consumo de recursos                Renovação

Baixa energia incorporada        Absorção de CO2      

Pureza na composição          Nacionalidade                                       

Certificação  acreditada   Baixa manutenção            

Reutilização & reciclagem   Inócuo à saúde



ecoPRODUTOS

















































w w w . c suste ntav e l. c om
c suste ntav e l@ c suste ntav e l. c om

p ortal da c onstruçã o suste ntáv e l


